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Resumo 
Os búfalos do tipo Baio pertencem à espécie (Bubalus bubalis, Var. bubalis). Possuem 
coloração baia ou pardacenta, aptidão mista, leite e carne. Foram introduzidos em 1962 com 
animais da raça Murrah, indo primeiramente para a Fazenda Leão, Alagoas, depois seguiram 
para o rebanho do antigo Instituto Agronômico do Norte – IAN, hoje Embrapa Amazônia 
Oriental. O tipo Baio no Brasil apresenta um efetivo com poucos animais, um grupo genético 
com alto risco de extinção e/ou descaracterização. Apresenta cariótipo 2n=50 cromossomos. 
Não há padrão racial definido para o tipo Baio pela Associação Brasileira de Criadores de 
Búfalos – ABCB, por não ser reconhecida como uma raça. Peso médio nas fêmeas de 500 kg 
e nos machos 650 kg. Suas mensurações corporais são (cm): Altura do Anterior (AA) - 135; 
Altura do posterior (AP) - 133; Comprimento do Corpo (CC) - 162; Comprimento da Garupa 
(CG) – 37.50; Largura da Garupa (LG) - 25; Perímetro Torácico (PT) - 215 cm e 
Circunferência Escrotal (CE) – 32. O Núcleo de Conservação do Búfalo Baio possui 71 
animais, também, mantidos no Banco de Germoplasma Animal da Amazônia Oriental 
(BAGAM), implantado no Campo Experimental Emerson Salimos-CEMES, da Embrapa 
Amazônia Oriental, localizado na Ilha do Marajó em Salvaterra. Área total de 2128.4 há, 
abriga os rebanhos participantes do Programa de Conservação de Recursos Genéticos. Os 
animais do Tipo Baio apresentam semelhanças com um búfalo da região nordeste da Índia 
descrito como sendo da Variedade fulvus, no entanto não há qualquer comprovação cientifica 
sobre isso. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


